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Crianças com obesidade grave podem ter metade da
expectativa de vida, segundo estudo

Crianças que apresentam obesidade grave podem ter metade  da expectativa de vida {newsl}
comparação com outras crianças da mesma idade se não perderem peso na idade adulta, de 
acordo com um estudo.
A pesquisa sugere que um menino de quatro anos com obesidade grave tem uma expectativa de
vida  de 39 anos, metade da expectativa de vida de um menino da mesma idade e peso saudável
no Reino Unido.
As  expectativas de vida indicam o número adicional de anos que uma pessoa pode esperar viver
{newsl} média, dada a idade  que ela atingiu.
A modelagem, realizada pela Stradoo GmbH, uma consultoria de ciências da vida {newsl}
Munique, utilizou dados de 50  estudos clínicos existentes - com mais de 10 milhões de
participantes {newsl} todo o mundo - sobre obesidade e doenças  relacionadas à obesidade,
como diabetes do tipo 2 e problemas cardiovasculares.
O estudo mediu a obesidade grave com base {newsl} pontuações  Z do IMC. Essas pontuações
indicam o quanto o IMC de uma pessoa se desvia do normal para a {newsl}  idade e sexo, com
valores mais altos representando um peso maior.
As variáveis estudadas incluíram a idade de início da obesidade,  a duração, a gravidade e uma
medida dos riscos irreversíveis.
Por exemplo, um menino de quatro anos com altura média de  103 cm e peso saudável de cerca
de 16,5 kg (2 st 8 lb) terá uma pontuação Z do IMC  de 0.
Em contraste, um menino com a mesma idade e altura que pesa 19,5 kg terá uma pontuação de
2,  enquanto um menino de 22,7 kg terá 3,5.
Uma criança com uma pontuação Z do IMC de 2 também verá {newsl}  expectativa de vida
reduzida de 80 para 65 anos.
A pesquisa descobriu que o início precoce da obesidade grave na infância  aumenta a
probabilidade de desenvolver co-morbidades relacionadas, como doenças cardiovasculares e
diabetes do tipo 2.
Por exemplo, um menino de quatro  anos com obesidade grave que não perde peso tem quase
um terço (27%) de chance de desenvolver diabetes do tipo  2 aos 25 anos e 45% aos 35 anos.
O Dr. Urs Wiedemann, que apresentou o estudo, disse que o impacto  da obesidade infantil na
expectativa de vida é "profundo" e deve ser considerado uma "doença ameaçadora de vida".
Ele disse: "Embora  seja amplamente aceito que a obesidade infantil aumenta o risco de doenças
cardiovasculares e condições relacionadas, como o diabetes do  tipo 2, e que pode reduzir a
expectativa de vida, as evidências sobre o tamanho do impacto são fragmentadas.
"Uma melhor  compreensão da magnitude exata das consequências de longo prazo e dos fatores
que as impulsionam poderá ajudar a informar políticas  e abordagens de prevenção e tratamento,
além de aprimorar a saúde e estender a vida."
Wiedemann acrescentou: "Está claro que a  obesidade infantil deve ser considerada uma doença
ameaçadora de vida. É vital que o tratamento não seja adiado até o  desenvolvimento do diabetes
do tipo 2, pressão alta ou outros "sinais de alerta", mas comece cedo.
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"O diagnóstico precoce deve e  pode melhorar a qualidade e a duração da vida."
Uma quarta parte das crianças com 10 e 11 anos na Inglaterra  vivem com obesidade, e no
mundo há 159 milhões de crianças obesas.
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Crianças que apresentam obesidade grave podem ter metade  da expectativa de vida {newsl}
comparação com outras crianças da mesma idade se não perderem peso na idade adulta, de 
acordo com um estudo.
A pesquisa sugere que um menino de quatro anos com obesidade grave tem uma expectativa de
vida  de 39 anos, metade da expectativa de vida de um menino da mesma idade e peso saudável
no Reino Unido.
As  expectativas de vida indicam o número adicional de anos que uma pessoa pode esperar viver
{newsl} média, dada a idade  que ela atingiu.
A modelagem, realizada pela Stradoo GmbH, uma consultoria de ciências da vida {newsl}
Munique, utilizou dados de 50  estudos clínicos existentes - com mais de 10 milhões de
participantes {newsl} todo o mundo - sobre obesidade e doenças  relacionadas à obesidade,
como diabetes do tipo 2 e problemas cardiovasculares.
O estudo mediu a obesidade grave com base {newsl} pontuações  Z do IMC. Essas pontuações
indicam o quanto o IMC de uma pessoa se desvia do normal para a {newsl}  idade e sexo, com
valores mais altos representando um peso maior.
As variáveis estudadas incluíram a idade de início da obesidade,  a duração, a gravidade e uma
medida dos riscos irreversíveis.
Por exemplo, um menino de quatro anos com altura média de  103 cm e peso saudável de cerca
de 16,5 kg (2 st 8 lb) terá uma pontuação Z do IMC  de 0.
Em contraste, um menino com a mesma idade e altura que pesa 19,5 kg terá uma pontuação de
2,  enquanto um menino de 22,7 kg terá 3,5.
Uma criança com uma pontuação Z do IMC de 2 também verá {newsl}  expectativa de vida
reduzida de 80 para 65 anos.
A pesquisa descobriu que o início precoce da obesidade grave na infância  aumenta a
probabilidade de desenvolver co-morbidades relacionadas, como doenças cardiovasculares e
diabetes do tipo 2.
Por exemplo, um menino de quatro  anos com obesidade grave que não perde peso tem quase
um terço (27%) de chance de desenvolver diabetes do tipo  2 aos 25 anos e 45% aos 35 anos.
O Dr. Urs Wiedemann, que apresentou o estudo, disse que o impacto  da obesidade infantil na
expectativa de vida é "profundo" e deve ser considerado uma "doença ameaçadora de vida".
Ele disse: "Embora  seja amplamente aceito que a obesidade infantil aumenta o risco de doenças
cardiovasculares e condições relacionadas, como o diabetes do  tipo 2, e que pode reduzir a
expectativa de vida, as evidências sobre o tamanho do impacto são fragmentadas.
"Uma melhor  compreensão da magnitude exata das consequências de longo prazo e dos fatores
que as impulsionam poderá ajudar a informar políticas  e abordagens de prevenção e tratamento,
além de aprimorar a saúde e estender a vida."
Wiedemann acrescentou: "Está claro que a  obesidade infantil deve ser considerada uma doença
ameaçadora de vida. É vital que o tratamento não seja adiado até o  desenvolvimento do diabetes
do tipo 2, pressão alta ou outros "sinais de alerta", mas comece cedo.
"O diagnóstico precoce deve e  pode melhorar a qualidade e a duração da vida."
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Uma quarta parte das crianças com 10 e 11 anos na Inglaterra  vivem com obesidade, e no
mundo há 159 milhões de crianças obesas.
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comparação com outras crianças da mesma idade se não perderem peso na idade adulta, de 
acordo com um estudo.
A pesquisa sugere que um menino de quatro anos com obesidade grave tem uma expectativa de
vida  de 39 anos, metade da expectativa de vida de um menino da mesma idade e peso saudável
no Reino Unido.
As  expectativas de vida indicam o número adicional de anos que uma pessoa pode esperar viver
{newsl} média, dada a idade  que ela atingiu.
A modelagem, realizada pela Stradoo GmbH, uma consultoria de ciências da vida {newsl}
Munique, utilizou dados de 50  estudos clínicos existentes - com mais de 10 milhões de
participantes {newsl} todo o mundo - sobre obesidade e doenças  relacionadas à obesidade,
como diabetes do tipo 2 e problemas cardiovasculares.
O estudo mediu a obesidade grave com base {newsl} pontuações  Z do IMC. Essas pontuações
indicam o quanto o IMC de uma pessoa se desvia do normal para a {newsl}  idade e sexo, com
valores mais altos representando um peso maior.
As variáveis estudadas incluíram a idade de início da obesidade,  a duração, a gravidade e uma
medida dos riscos irreversíveis.
Por exemplo, um menino de quatro anos com altura média de  103 cm e peso saudável de cerca
de 16,5 kg (2 st 8 lb) terá uma pontuação Z do IMC  de 0.
Em contraste, um menino com a mesma idade e altura que pesa 19,5 kg terá uma pontuação de
2,  enquanto um menino de 22,7 kg terá 3,5.
Uma criança com uma pontuação Z do IMC de 2 também verá {newsl}  expectativa de vida
reduzida de 80 para 65 anos.
A pesquisa descobriu que o início precoce da obesidade grave na infância  aumenta a
probabilidade de desenvolver co-morbidades relacionadas, como doenças cardiovasculares e
diabetes do tipo 2.
Por exemplo, um menino de quatro  anos com obesidade grave que não perde peso tem quase
um terço (27%) de chance de desenvolver diabetes do tipo  2 aos 25 anos e 45% aos 35 anos.
O Dr. Urs Wiedemann, que apresentou o estudo, disse que o impacto  da obesidade infantil na
expectativa de vida é "profundo" e deve ser considerado uma "doença ameaçadora de vida".
Ele disse: "Embora  seja amplamente aceito que a obesidade infantil aumenta o risco de doenças
cardiovasculares e condições relacionadas, como o diabetes do  tipo 2, e que pode reduzir a
expectativa de vida, as evidências sobre o tamanho do impacto são fragmentadas.
"Uma melhor  compreensão da magnitude exata das consequências de longo prazo e dos fatores
que as impulsionam poderá ajudar a informar políticas  e abordagens de prevenção e tratamento,
além de aprimorar a saúde e estender a vida."
Wiedemann acrescentou: "Está claro que a  obesidade infantil deve ser considerada uma doença
ameaçadora de vida. É vital que o tratamento não seja adiado até o  desenvolvimento do diabetes
do tipo 2, pressão alta ou outros "sinais de alerta", mas comece cedo.
"O diagnóstico precoce deve e  pode melhorar a qualidade e a duração da vida."
Uma quarta parte das crianças com 10 e 11 anos na Inglaterra  vivem com obesidade, e no
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acordo com um estudo.
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vida  de 39 anos, metade da expectativa de vida de um menino da mesma idade e peso saudável
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As  expectativas de vida indicam o número adicional de anos que uma pessoa pode esperar viver
{newsl} média, dada a idade  que ela atingiu.
A modelagem, realizada pela Stradoo GmbH, uma consultoria de ciências da vida {newsl}
Munique, utilizou dados de 50  estudos clínicos existentes - com mais de 10 milhões de
participantes {newsl} todo o mundo - sobre obesidade e doenças  relacionadas à obesidade,
como diabetes do tipo 2 e problemas cardiovasculares.
O estudo mediu a obesidade grave com base {newsl} pontuações  Z do IMC. Essas pontuações
indicam o quanto o IMC de uma pessoa se desvia do normal para a {newsl}  idade e sexo, com
valores mais altos representando um peso maior.
As variáveis estudadas incluíram a idade de início da obesidade,  a duração, a gravidade e uma
medida dos riscos irreversíveis.
Por exemplo, um menino de quatro anos com altura média de  103 cm e peso saudável de cerca
de 16,5 kg (2 st 8 lb) terá uma pontuação Z do IMC  de 0.
Em contraste, um menino com a mesma idade e altura que pesa 19,5 kg terá uma pontuação de
2,  enquanto um menino de 22,7 kg terá 3,5.
Uma criança com uma pontuação Z do IMC de 2 também verá {newsl}  expectativa de vida
reduzida de 80 para 65 anos.
A pesquisa descobriu que o início precoce da obesidade grave na infância  aumenta a
probabilidade de desenvolver co-morbidades relacionadas, como doenças cardiovasculares e
diabetes do tipo 2.
Por exemplo, um menino de quatro  anos com obesidade grave que não perde peso tem quase
um terço (27%) de chance de desenvolver diabetes do tipo  2 aos 25 anos e 45% aos 35 anos.
O Dr. Urs Wiedemann, que apresentou o estudo, disse que o impacto  da obesidade infantil na
expectativa de vida é "profundo" e deve ser considerado uma "doença ameaçadora de vida".
Ele disse: "Embora  seja amplamente aceito que a obesidade infantil aumenta o risco de doenças
cardiovasculares e condições relacionadas, como o diabetes do  tipo 2, e que pode reduzir a
expectativa de vida, as evidências sobre o tamanho do impacto são fragmentadas.
"Uma melhor  compreensão da magnitude exata das consequências de longo prazo e dos fatores
que as impulsionam poderá ajudar a informar políticas  e abordagens de prevenção e tratamento,
além de aprimorar a saúde e estender a vida."
Wiedemann acrescentou: "Está claro que a  obesidade infantil deve ser considerada uma doença
ameaçadora de vida. É vital que o tratamento não seja adiado até o  desenvolvimento do diabetes
do tipo 2, pressão alta ou outros "sinais de alerta", mas comece cedo.
"O diagnóstico precoce deve e  pode melhorar a qualidade e a duração da vida."
Uma quarta parte das crianças com 10 e 11 anos na Inglaterra  vivem com obesidade, e no
mundo há 159 milhões de crianças obesas.
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